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Considerações iniciais 

As exigências de exportação de carne bovina para o mercado mundial estão 

voltadas a aspectos de controle higiênico, sanitários e rastreabilidade animal 

(ANUALPEC, 2016), sendo a rastreabilidade incumbida por garantir integridade dos 

alimentos e forma como foram produzidos. Entende-se por origem de um produto sua 

procedência, desde sua idealização até a concretização e venda, abrangendo aspectos 

que vão além da transformação do leite em derivados e/ou animal em carne.  

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) no Brasil, por 

meio do Sistema de Identificação e Certificação de Origem (SISBOV), registra e 

identifica o rebanho bovino e bubalino no território nacional, possibilitando o 

rastreamento do animal desde o nascimento até o abate, além disso, disponibiliza 

relatórios de apoio à tomada de decisão quanto à qualidade do rebanho nacional e 

importado (Sarto, 2002).  

 A produção de bovinos de corte conta com diferentes sistemas produtivos que 

possibilitam desfrutar e manter a carne competitiva no mercado. Em destaque, a 

produção intensiva de bovinos em pasto que caracteriza pelos menores custos de 

produção, gerando um produto de grande apelo mercadológico, o “boi verde”, 

consolidando o crescimento das exportações de carne bovina no país. A possibilidade 

de determinar como o animal foi produzido e seu local de criação é um avanço para o 

sistema de rastreabilidade, suprindo uma das exigências dos mercados consumidores 

em caracterizar o produto pela forma que foi conduzido antes do abate.  

A análise dos Isótopos Estáveis (AIE) é uma ferramenta com potencial de 

autenticidade dos alimentos que possibilita a investigação de fontes alimentares 

isotopicamente distintas (DeNiro e Epstein, 1978). 
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Alguns autores identificaram a origem da carne de diferentes localizações 

geográficas através da composição dietética pela combinação de isótopos estáveis e 

análise multielementares (Guo et al., 2010; Zhao et al., 2013). No Brasil, Vieira Júnior 

(2013), observou que os sistemas de produção de bovinos de corte podem ser 

diferenciados pelos bioelementos da carne, com o uso da análise dos isótopos 

estáveis de C e N. Entretanto, estudos avaliando o potencial da AIE são 

incipientes e necessários para discernir o fracionamento isotópico da dieta pelo 

animal, além disso, devem ser considerados os efeitos fisiológicos, bioquímicos e 

fatores ecológicos que influenciam muito nos valores isotópicos entre os tipos de 

tecido e indivíduos (Gannes et al., 1997).  
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5. CONCLUSÃO

A razão isotópica dos elementos Carbono e Nitrogênio com e sem extração de 

gordura permitem diferenciar e certificar as amostras de carne entre os Sistemas 

de Confinamento, Semi-confinamento e Pasto com alta precisão na mesma propriedade. 
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